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Nova delegada regional
Perfil e experiência de Shana Luft 

Hartz são muito bem-vindos ao Vale. 
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Pandemia e sensatez
Somos capazes de nos comover 

com a covid-19. E com a fome?

ADAIR WEISS

OPINIÃO

Às vésperas de iniciar a obra na BR-386, 
A Hora relembra a saga da região para 
garantir a 2ª pista entre Estrela e Tabaí

Aduplicação da BR avança a partir da pró-
xima segunda-feira, quando iniciam os 
trabalhos entre Marques de Souza e La-

jeado. Trata-se da continuidade de uma conquis-
ta histórica, resultante de uma ampla e persisten-

te mobilização de líderes regionais, que uniram 
esforços por melhores condições logísticas e de 
segurança aos motoristas de uma das principais 
rodovias do RS. Em reportagem especial, A Hora 
resgata as memórias e lições desse processo.

Tragédia 
impulsionou 
movimento

Mobilização  
histórica 
uniu o Vale

Obras 
prestes a 
começar

13 MORTES NA BR INTEGRAÇÃO REGIONAL DE MARQUES A LAJEADO

DUPLICAÇÃO

HORA DE 
CONTINUAR A

FÁBIO KUHN
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Sobre as eleições presiden-
ciais de 2022, e de acordo com 
o deputado estadual e presi-
dente do PSDB/RS, Mateus 

Wesp, a possibilidade de uma 
dobradinha entre o empresário 

Luciano Huck e o governador 
Eduardo Leite está descartada. A possibilidade 
foi “ventilada” na grande mídia. Mas, para ele, 
é pura especulação. Em entrevista ao programa 

Frente e Verso, nessa sexta-feira, 
o parlamentar também falou 
sobre a “costura” para elevar 
o nome do chefe do executivo 
estadual gaúcho ao patamar 
de presidenciável. De antemão, 
é possível afirmar: a disputa será 
dura contra o governador de São Paulo, João 
Dória, que já se autoproclamou candidato à 
presidência.  
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Luciano Huck e Eduardo Leite

Um dos fundadores do 
Movimento Direita dos Vales 
(MDV), Felipe Milani pro-
tocolou um requerimento na 
Câmara de Vereadores, suge-
rindo a revogação de uma lei 
municipal aprovada em 2001, 
na gestão do ex-prefeito Cláudio 
Schumacher. A norma proíbe o 
uso de celular nas salas de aula 

das escolas municipais. Vinte 
anos após a lei entrar em vigor, 
os avanços tecnológicos são la-
tentes, justifica ele, e por isso a 
lei estaria defasada. Faz sentido. 
Hoje o celular se tornou uma 
ferramenta de ensino e, com 
prudência e bom senso, é possí-
vel liberar o uso. Outras nações 
já agem desta forma. O debate 

veio à tona após uma monitora 
da educação infantil da rede 
municipal ser exposta nas redes 
sociais. Ela foi fotografada com 
um celular em mãos, dentro de 
uma sala de aula.

Celular na escola

Contra a 
intolerância

A 19ª Delegacia de Polícia 
Regional de Interior 
(19ª DPRI) terá nova ti-
tular a partir de quinta-

feira. No lugar do delegado José 
Romaci Reis (que assumirá a De-
legacia de Pronto Atendimento), 
assume a unidade em Lajeado a 
delegada Shana Luft Hartz. Ela 
vem de Porto Alegre, onde atuava 
como diretora do Departamento 
Estadual de Proteção a Grupos 
Vulneráveis (DPGV). E isso é 

muito interessante. Essa unidade 
da Polícia Civil, criada em 2019, 
trata de crimes de intolerância 
racial, sexual, religiosa, entre 
outras tantas que se tornaram 
pauta com maior intensidade nos 
últimos anos. Shana traz essa 
experiência “nova” para o Vale do 
Taquari, e isso é muito positi-
vo. Tais crimes costumam ser 
velados. E ter uma especialista na 
área é fundamental para ameni-
zar os problemas. 

O assunto esquenta nos bastidores. A necessidade do Vale do Taquari 
contar com representantes na Assembleia Legislativa e na Câmara Fede-
ral é cada vez mais latente. Nos bastidores, os nomes de Emanuel Hassen 
de Jesus (PT), o Maneco, e Douglas Sandri (NOVO), surgem como dois 
grandes expoentes para o pleito do ano que vem. Da mesma forma, o 
nome do prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo (PP), começa a ganhar 
força como possível postulante ao cargo de Deputado Federal. Por ora, ele 
descarta deixar a prefeitura lajeadense em 2022. Mas tudo pode mudar. 

Marketing e boa ação. A constru-
tora Diamond renovou o termo de 
autorização de “uso de locais nas vias 
públicas de Lajeado para instalação 
de dispenser de álcool gel 70%, visan-
do cuidados de higiene para evitar 
a propagação do covid-19”. Com o 
aditivo, os dispositivos instalados na 

área central da principal cidade do 
Vale do Taquari devem ficar mais qua-
tro meses à disposição da população.

Como é de costume, partidos devem lançar candidaturas próprias. Mas 
com mudanças. No PSDB, por exemplo, Mariela Portz foi candidata e re-
cebeu 11.775 votos. Desta vez, a tendência é um apoio ao candidato do Par-
tido Novo. Já o MDB aguarda um posicionamento do deputado estadual 
Edson Brum, ligado oficialmente ao Vale do Rio Pardo, mas com atuação 
destacada, também, no Vale do Taquari. Caso o parlamentar opte por uma 
vaga no Tribunal de Contas do Estado (TCE), Rafael Mallmann, Sidnei 
Eckert, Márcia Scherer ou Paulo Kohlrausch têm mais chances de êxito.

Deputados para o Vale
Segue a boa ação!

Deputados para o Vale II

Poucos 
“Fura 
Filas”

Mais 
60 dias

Mais
180 dias

O assunto ganhou 
repercussão. Aqui mesmo 
neste espaço. Mas, passados 
alguns dias, a impressão é 
de que o problema não é tão 
grande como fora anunciado. 
São poucos casos Brasil afo-
ra. Aliás, por ora são apenas 
denúncias. Até essa sexta-
feira, eram 1.065 denúncias 
encaminhadas por meio das 
ferramentas disponibilizadas 
pelo Ministério Público em 
todo o país. E estamos fa-
lando de um país com quase 
5 milhões de pessoas já va-
cinadas. Ou seja, um índice 
baixíssimo de “fura filas”. 

O governo de Lajeado prorrogou 
por mais 60 dias o prazo de conclusão 
das obras do novo entroncamento en-
tre as ruas Bento Rosa, Décio Martins 
Costa e Capitão Leopoldo Heineck, 
no centro da cidade. É o novo acesso 
ao parque Ney Arruda, localizado às 
margens do Rio Taquari. 

O governo de Lajeado prorrogou 
por mais 180 dias o prazo de entrega 
do novo viaduto na Av. Benjamin 
Constant sobre a ERS-130, entre os 
bairros Florestal e Montanha. A obra é 
realizada com recursos do Ministério 
das Cidades, por meio do Programa 
Pró Transporte – Avançar Cidades.



Me salvei 
porque troquei 
de poltrona 10 
minutos antes”
ELISEU MELLO 
MARTINS LIMA
SOBREVIVENTE DO ACIDENTE 
DE JULHO DE 2008
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A BR-386 não foi apeli-
dada de “Estrada da 
Produção” à toa. A ro-
dovia, que liga o norte 

do Rio Grande do Sul à região 
metropolitana, possui mais de 
50 anos de história e uma enor-
me contribuição para o desenvol-
vimento do Estado e, sobretudo, 
do Vale do Taquari.

Ao mesmo tempo em que sua 
importância econômica au-
mentava, o fluxo diário também 
crescia. Com isso, a capacidade 
da rodovia foi se esgotando, não 
suportando a demanda. A dupli-
cação era necessária, só que os 
passos foram lentos e feito por 
etapas. Hoje, dos 446 quilôme-
tros de extensão da rodovia, pou-
co mais de 100 são duplicados, 
entre Lajeado e Canoas. 

Na próxima segunda-feira, 15, 
inicia o prazo para a CCR ViaSul 
duplicar o primeiro lote previsto 
no contrato de concessão da ro-
dovia. Serão 20,3 quilômetros de 
obras entre Marques de Souza a 
Lajeado. A previsão de conclusão 
é de dois anos. Até lá, quem uti-
liza a rodovia deve ter paciência 
com o andamento dos trabalhos.

Com o assunto em evidência, 
o A Hora aproveita para resga-
tar as memórias de outra du-
plicação da rodovia: a saga en-
volvendo os 33 quilômetros de 
Estrela a Tabaí. Batalha de uma 
década que enfrentou descon-
fiança, interrupções, crise fi-
nanceira e que foi superada com 
uma até então inédita união das 
forças regionais, além de amplo 
apoio político. 

Memórias e lições 
da duplicação que 
transformou o Vale
Na próxima segunda-feira, CCR ViaSul inicia obras para duplicar um novo trecho, a partir 
de Marques de Souza. A Hora relembra como foi a saga para garantia da nova pista de 
Estrela a Tabaí, um marco na região, que fortaleceu o conceito de “Vale do Taquari”

Acidente grave 
impulsionou luta

Treze mortes. Este foi o saldo 
da maior tragédia da história da 
BR-386, ocorrida na madruga-
da de 22 de julho de 2008. Por 
volta das 4h30, uma carreta da 
Transportadora Giovanella e um 
ônibus da empresa Ouro e Prata 
colidiram frontalmente no quilô-
metro 371 da rodovia, na ponte 
sobre o Arroio Concórdia, em Fa-
zenda Vilanova.

O choque violento destruiu par-
te da frente do ônibus. Os condu-
tores dos dois veículos morreram 
na hora, bem como 11 passageiros 
do coletivo que fazia a linha Porto 
Xavier/Porto Alegre. Ainda houve 
22 feridos, atendidos nos hospi-

tais de Lajeado e Estrela.
Entre eles, Eliseu Mello Martins 

Lima. Na época com 19 anos, vol-
tava de Novo Hamburgo, onde vi-
sitou amigos. Ele perdeu o ônibus 
que o levaria até seu destino, Pal-
meira das Missões, e precisou pe-
gar outra linha. Estava cochilando 
quando ocorreu a colisão.

“De madrugada, acordei e tro-
quei de poltrona para ir deitado. 
Me lembro que deu 10, 15 mi-
nutos e ocorreu o acidente. Foi 
um barulho estrondoso, não tem 
como explicar. Consegui sair e 
tentei parar os ônibus que esta-
vam na rodovia. Um deles quase 
bateu”, recorda Eliseu, que hoje é 
engenheiro agrônomo.

Quando foi chamado para de-
por na Delegacia de Polícia de 

Fazenda Vilanova, fez o reconhe-
cimento das vítimas por meio de 
fotografias. Uma delas é a mulher 
que estava ao seu lado momentos 
antes da tragédia. “Me salvei por-
que troquei de poltrona 10 minu-
tos antes”.

Entre pessoas ouvidas pela re-
portagem na época, era unânime 
a opinião de que o acidente seria 
minimizado se a rodovia fosse 
duplicada. Por isso, a tragédia 
impulsionou o movimento, remo-
bilizando a região. “São coisas 
que ninguém deseja que aconteça, 
mas sem dúvidas foi um motivo 
muito forte para que a gente pu-
desse mobilizar a comunidade e 
políticos”, admite José Luiz Cenci, 
ex-prefeito de Fazenda Vilanova.

“Não medimos 
esforços para que 
a obra saísse

A manhã de 29 de julho de 
2010 é considerada simbólica na 
região. Em cerimônia ocorrida 
às margens da BR-386, o então 
ministro dos Transportes, Paulo 
Sérgio Passos, assinou a ordem 
de serviço para início das obras 
de duplicação. Presidente na épo-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva par-
ticipou do ato por meio de uma 
videoconferência.

A quantidade de autoridades 
presentes mostrava o prestígio do 
movimento. Havia prefeitos, ve-
readores, deputados, senadores, 
empresários e lideranças seto-
riais. As obras não iniciaram em 
30 dias, conforme previsto, mas 
aquele momento representava a 
concretização da luta regional.

Cenci esteve no lugar certo e 
na hora certa. Um de seus quatro 
mandatos de prefeito coincidiu 
com o período onde a mobiliza-
ção ganhou força. Ele, que tam-
bém tinha ocupado a presidência 
da Associação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat), foi o es-
colhido para liderar o movimento 
pró-duplicação.

“Era uma demanda antiga. Mui-
tos se envolveram e nós tivemos o 
privilégio de estar, naquele mo-
mento, liderando o movimento. 
Nos atiramos de corpo e alma e 
não medimos esforços para que a 
obra saísse. Faria tudo de novo”, 
comenta, destacando a importân-
cia do trabalho conjunto. 

“Enquanto prefeito de Fazenda, 
não tinha força política. Mas na 
Amvat, representando mais de 30 
municípios, se tinha outra pers-
pectiva”, lembra.

Continua >>

Ônibus 
destruído 
após acidente: 
saldo foi de 13 
mortes e mais 
de 20 feridos
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José Luiz Cenci era prefeito 
de Fazenda Vilanova à época do 
começo da mobilização. Coube a 
ele a missão de liderar a Comis-
são Pró-Duplicação, período 
marcante em sua vida pública.

Poucas vezes se viu uma 
mobilização regional tão grande 
como naquela ocasião. Como a 
duplicação ganhou tanto apelo?

Essa obra foi feita pensando 
em duas coisas: nas vidas e no 
desenvolvimento econômico. Se 
pesquisar, há 10 anos, o quanto 
de gente morria na nossa cidade 
em acidentes, era uma coisa im-
pressionante. Quando a rodovia 
foi construída, os caminhões ro-
davam com dez toneladas. Hoje, 
passam de 70, 80. Não tinha 
mais como continuar daquela 
forma. Não só o Vale, mas o 
Estado precisava da duplicação. 

De que forma a duplicação 
se tornou também uma 
prioridade federal?

Quando começamos o mo-
vimento mais forte, em 2009, o 
primeiro passo foi reunir o maior 
número de deputados, de todos os 
partidos. Influenciou muito o fato 
de 80% dos deputados gaúchos 
usarem a BR-386 para se movi-

“Consolidação 
da região”

A duplicação da BR-386 
também representou um mar-
co quando o assunto é mobi-
lização regional. Foi um mo-
mento de unificação do Vale 
do Taquari. Entidades como 
o Codevat e a CIC-VT tiveram 
papel fundamental. A Amvat, 
antes uma entidade apagada, 
também ganhou projeção.

“Até o início dos anos 90, 
pouco se falava em Vale. Era 
Alto e Baixo Taquari, como 
se fossem regiões diferentes. 
Aí surgem movimentos que 
começam a tratar essa ideia 
de Vale. E a duplicação foi o 
grande mote de unificação da 
região. Ela teve esse mérito de 
juntar e unificar”, avalia Ney 
Lazzari, ex-reitor da Univa-
tes, que presidia o Codevat 
na época.

Lazzari participou de 
inúmeras audiências. 
Aproveitava os com-
promissos como reitor 
na capital federal para 
buscar apoio da clas-
se política. Por isso, 
considera que, além da du-

plicação em si, o movimento 
trouxe outros ganhos para o 

próprio Vale. 
“Tão importante 

quanto a obra física foi 
uma obra de unificação 

da região em torno de 
uma ideia. E que per-
maneceu para outras 
coisas, como a conso-

lidação da Univates, do HBB e 

Tráfego melhorou 
consideravelmente 

com a pista duplicada, 
dando mais segurança 

aos motoristas

“Não só o Vale, mas o Estado 
precisava da duplicação”

ENTREVISTA
JOSÉ LUIZ CENCI  • Ex-presidente da Amvat e da Comissão Pró-Duplicação

mentar até suas regiões. A grande 
virtude foi despertar neles a necessi-
dade da duplicação. Trouxemos o 
Mendes (Ribeiro Filho, ex-deputa-
do), que era relator do Orçamento. 
Tivemos o comprometimento deles 
em pressionar o governo federal 
para que a obra saísse. 

Quais os maiores desafios
que a duplicação teve assim
que iniciada a obra?

Nunca faltou recurso. Sempre 
tivemos dinheiro federal para a 
obra. O grande problema foi a 
questão envolvendo os indígenas. 
A conclusão atrasou por quase dois 
anos em virtude disso. Tivemos até 
algumas obras meio absurdas para 
que pudessem liberar a passagem 
da rodovia. Além de trancar em 
termos de tempo, custou muito 
caro esse acerto com eles.

Fazenda Vilanova tinha 
uma fama negativa devido
aos acidentes na BR. Hoje, a 

situação é bem diferente...

Semanalmente tínhamos um 
acidente com morte ou feridos 
graves na rodovia. Eu mesmo tive 
uma experiência triste de perder 
um irmão no trânsito. A elevada 
feita aqui em Fazenda foi a primeira 
construída no interior. Pode parecer 
uma obra muito grande pelo tama-
nho do município, mas a discussão 
levou em conta as vidas perdidas na 
rodovia. Eramos a terceira cidade 
do Brasil em proporção por mortes 
em acidentes de trânsito. 

O assunto voltou à tona com
as obras previstas para iniciar
em Marques de Souza. Mas o 
projeto causa divergências.
Como você avalia esta discussão?

É um trecho complicado, onde 
a duplicação é extremamente 
importante. As lideranças precisam 
se preocupar principalmente com a 
serra. É preciso de alternativas para 
os caminhões que ficam sem freio 
ter uma saída, evitando acidentes. 
Isso nós vemos nos países desenvol-
vidos. Se pudesse dar um conselho 
para quem está liderando este mo-
vimento, é de pensar muito naquele 
trecho, pensar em preservar vidas.

outras questões.  Aprendemos 
que, enquanto região, dá para 
se conseguir mais coisas do 
que individualmente”.

ARQUIVO A HORA
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2010 – Ministro dos 
Transportes assina ordem de 
serviço, autorizando início das 
obras. Houve 
atraso de dois 
meses e as 
máquinas só 
começaram a 
trabalhar em 
novembro, 
em Fazenda 
Vilanova.

2011 – Índios caingangues 
ameaçam bloquear a obra 
caso suas exigências não sejam 
atendidas. 
Dnit se 
compromete 
em cumprir 
o acordo 
estabelecido 
com a Funai.

2012 – Novo impasse entre 
Dnit e Funai emperra avanço da 
duplicação entre Estrela e Bom 
Retiro do Sul. 
A entidade 
indígena 
cobrava a 
construção 
de uma nova 
aldeia, numa 
área de 33 
hectares.

2014 – Após quase quatro 
anos de obras, 21 quilômetros 
de duplicação estão finalizados. 
Primeiro 
trecho a ser 
liberado foi o 
de Bom Retiro 
do Sul até a 
antiga praça 
de pedágio 
de Fazenda 
Vilanova. 

2016 – Dnit autoriza reinicio 
dos trabalhos após um ano 
de paralisação, com o repasse 
de mais 
recursos. 
Naquele 
momento, 
restava a 
liberação 
de 11 
quilômetros 
para tráfego 
de veículos.

2018 – Ocorre a liberação das 
últimas pistas duplicadas para 
tráfego de veículos. Com isso, 
a obra é 
concluída 
após oito anos 
de trabalho, 
cinco anos 
de atraso e 
41% mais 
cara do que o 
previsto. 

Assinado em 2019, o contrato 
de concessão da BR-386 prevê a 
duplicação de 176 quilômetros en-
tre Lajeado e Carazinho, além da 
ampliação das pistas já duplicadas 
entre Lajeado e Estrela e de Tabaí 
a Canoas  As obras foram divididas 
em seis trechos e a previsão de tér-
mino é para 2036.

O primeiro trecho a ser duplicado 
contempla 20,3 quilômetros, a partir 
de Marques de Souza, nas imedia-
ções do trevo de acesso ao município, 
até Lajeado, próximo ao entronca-
mento com a ERS-130. 

Além da duplicação a CCR ViaSul 
irá construir 13 quilômetros de vias 
marginais, dois retornos em nível, 
seis adequações de acesso, quatro 
passarelas de pedestres, seis novas 
pontes, seis alargamentos de pontes 
existentes, duas passagens inferiores 
e duas superiores.

Há a expectativa da inclusão de 
mais 1,6 quilômetros, cuja dupli-
cação estava prevista somente para 
2026. Este foi um pleito da comissão 
criada em Marques de Souza, com o 
objetivo de garantir mais segurança 

CCR confirma início dos 
trabalhos para segunda-feira

para os veículos que acessam a BR-
386 e necessitam fazer o retorno na 
pista. Uma segunda ponte sobre o 
Camping do Stackão e um retorno 
em nível devem integrar o projeto.

Além disso, lideranças de Lajeado 
também pleiteiam melhorias no proje-
to, como a inclusão de mão dupla sobre 
duas travessias da BR-386 que no pro-
jeto estão propostas como mão sim-
ples, nos bairros Olarias e Montanha.

A CCR ViaSul, por meio de sua as-
sessoria de imprensa, confirma o início 
dos trabalhos a partir do prazo esta-
belecido. “Seguimos o cronograma, 
segundo o projeto executivo aprovado 
pela ANTT. As máquinas já estão no 
trecho em razão das demais obras de 
conservação e melhorias”, informou.

A duplicação do trecho também 
é uma demanda antiga. Em meio à 
expectativa pelas obras no trecho de 
Estrela a Tabaí, na década passada, 
a comitiva se mobilizou também em 
prol da duplicação de Lajeado a Tio 
Hugo. Diversas reuniões foram rea-
lizadas com autoridades da região de 
Soledade e também em Porto Alegre 
e Brasília em busca de apoio.

Trevo de acesso a Marques de Souza atualmente. 
Trecho será modificado com a duplicação

NÚMEROS DA PRIMEIRA FASE

20,3
quilômetros 

de duplicação

13
quilômetros de 
vias marginais

6
adequações 

de acesso

15
frentes de 

trabalho na 
rodovia

2
passagens 
inferiores

6
novas

pontes

R$ 250
milhões  em

investimentos

2
retornos 
em nível

4
passarelas de 

pedestres

550
empregos 

diretos e mil 
indiretos

6
alargamentos de 
pontes existentes

2
passagens 
superiores

A duplicação 
por reportagens
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Obras começam em trinta diasApós assinatura da documentação que garante início da duplicação da 
BR-386, região inicia nova mobilização para estender a obra até Soledade

Vale do Taquari

Em 30 dias, iniciam-se as obras da du-plicação da BR-386 – trecho Estrela/Tabaí. Na manhã de quinta-feira, foi assinada a ordem de serviço pelo ministro dos Transportes, Paulo Sérgio Passos e entregue aos cons-trutores que executarão a obra. O presidente da república, Luiz Inácio Lula da Silva, não veio ao Vale do Taquari, mas assistiu à cerimônia por videoconferência da Usina do Gasômetro, em Porto Alegre, onde foi lançado o edital de duplicação da BR-116 – Porto Alegre/Pelotas. 
Conhecida também como a Estrada da Produção, a BR-386 é uma via de contexto econômico e de infraestrutura de transportes do Mercosul, devido à ligação com a ro-dovia BR-285, no trecho Ca-razinho/Santo Tomé – ponte São Borja, que propicia o 

acesso ao território argentino. Com 454,9 quilômetros de extensão, ela tem a função de escoar as safras agrícolas do estado e beneficiar cerca de 30% da população do estado. As obras orçadas em R$ 147 milhões terão uma extensão de 34 quilômetros e devem estar concluídas em três anos.Ao encontrar com os pro-

prietários das construtoras Conpasul, Cotrel, Iccila e Momento Engenharia, antes da cerimônia, a frase dita pelo ministro foi mais incisiva do que o próprio documento de ordem de serviço: “Trago a ordem do governo e quere-mos que vocês iniciem a obra já”. Conforme o ministro, a sociedade organizou-se e 

solicitou a obra, mas teve que esperar mais de dez anos para o pedido sair do papel. Passos comentou que o governo sabe da nova iniciativa da região na busca da extensão da obra até Soledade e explicou que até o fim do ano será feito um estudo de viabilidade para a continuação da obra.Para o empresário Nilto 

Scapin, a obra é importante para o crescimento regional e estadual. Ele lembra que são quase três décadas de espera por uma rodovia alargada e que a vitória foi daqueles que se mobilizaram. “Estamos colhendo os frutos que plan-tamos com as mobilizações”, diz. Ele acredita que o fluxo na rodovia deverá melhorar, e os acidentes diminuirão. O presidente da Associa-ção de Indústria e Comércio de Lajeado (Acil), Walmor Scapini, diz que a duplicação é uma conquista local, esta-dual e até internacional, visto que passam pela via veículos de vários países. A amplia-ção da rodovia, na visão do empresário, influenciará na economia. “Os veículos che-gam ao destino mais rápido e com um ritmo melhor, devido ao fluxo”, conta. Ele diz que as mesmas entidades que lutaram pela duplicação no trecho Tabaí/Estrela, agora, buscam a continuação até 

Soledade. “Queremos que o estado invista na região o que nos damos de retorno a ele”, comenta. 
O presidente da Câmara de Indústria e Comércio (CIC), Oreno Ardêmio Heineck, diz que a obra será um tributo à vida. “Com ela vidas devem ser poupadas, e novos em-pregos gerados”, comenta. Heineck conta que a União fará o projeto da ampliação da duplicação até Soledade nos próximos dias e que pro-meteu até o fim do ano licitar a nova obra.

O vice-presidente do Con-selho de Desenvolvimento do Vale do Taquari (Codevat), José Luis Cenci, afirma que a duplicação é a obra que o Vale precisa para se desenvolver. “Ela poupará muitas vidas ao longo dos anos”, diz. Cenci comenta que a mobilização das entidades da região foram feitas para melhorar a quali-dade de vida dos moradores e dos motoristas envolvidos diariamente com a rodovia.

fOTOS cAROLINA LEIPNITZ

Após cerimônia, às margens da rodovia, autoridades comemoram a garantia do início da duplicação. Obra deverá ser concluída num período de três anos

Ministro Passos assinou ordem de serviço na manhã de quinta-feira
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Reportagem Especial

Remoção de índios pode 

paralisar duplicação
Representantes regionais estão em Brasília para tentar resolver entraves

Vale do Taquari

O impasse entre o Depar-

tamento Nacional de 

Infraestrutura de Trans-

porte (Dnit) e a Funda-

ção Nacional do Índio (Funai) para 

a retirada da tribo Caingangue 

pode paralisar a duplicação dos 

33,8 quilômetros da BR-386, entre 

Estrela e Tabaí.

A coordenadora de Acompa-

nhamento de Licenciamento 

Ambiental da Funai, Júlia Paiva, 

responsabiliza o Dnit pela possí-

vel interrupção. Ela afirma que o 

órgão liberou, em julho de 2010, o 

início das obras. Entretanto, o tre-

cho entre os quilômetros 353 e 360 

foi excluído da documentação.

Segundo ela, a Constituição Fe-

deral proíbe a desapropriação de 

áreas indígenas sem indenização 

e que, para receber a liberação, o 

Dnit precisa adquirir um espaço 

para a realocação das famílias.

O superintendente do Dnit no 

Rio Grande do Sul, Vladimir Casa, 

descartava a paralisação das 

obras. De acordo com ele, em todas 

as obras do governo federal há ne-

gociações com os órgãos licencia-

dores, que demoram para serem 

resolvidas.
Porém, a tranquilidade ficou 

na tentativa. Enquanto conversa-

va com a reportagem do jornal A 

Hora, recebeu a informação de que 

a situação dos índios de Estrela é 

complexa e mudou o discurso.

Casa diz, agora, que a obra pode 

atrasar, mas que ela está dentro 

do cronograma previsto. “Não vou 

me preocupar com o problema an-

tes da hora”, conclui.

A tranquilidade de Casa é confrontada pela 

aflição dos executores da obra. O diretor técnico 

comercial da Conpasul, Assis Arantes Junior, afir-

ma estar preocupado com a situação.

Ele salienta que as obras podem ser paralisadas 

caso o impasse entre a Funai e o Dnit não seja 

resolvido até maio, prazo limite para a conclusão 

do trecho iniciado em novembro.  

A empresa pode deixar por último esta parte. 

Junior eximiu a Conpasul caso a paralisação 

ocorra. Segundo ele, a responsabilidade é dos 

órgãos do governo federal.

Engenheiro está preocupado

Funai exige que Dnit cumpra o que foi prometido em documentação para liberar o trecho. Atualmente, Tribo está às margens da rodovia, onde vendem artesanatos próximo a Bom Retiro do Sul

O principal entrave, agora, 

é quanto à construção da nova 

aldeia. Lazzari informa que, em 

um acordo verbal, a Funai se 

comprometeu a liberar a obra 

quando o projeto estivesse pron-

to. Agora, cobra a execução do 

projeto para que as máquinas 

possam trabalhar no trecho.

A coordenadora de acom-

panhamento de licenciamento 

ambiental da Funai, em Brasí-

lia, Júlia Paiva contesta. Ela diz 

que não faz acordos verbais 

e que, conforme o contrato, o 

trecho só será liberado quando 

a nova aldeia estiver concluída. 

“É preciso que a tribo saia da 

faixa de domínio e esteja mo-

rando no novo local.”

Júlia reforça que os projetos 

foram encaminhados com atra-

so à Funai, mas foram apro-

vados pela entidade há duas 

semanas. Todos os documentos 

foram assinados pela cacique 

da tribo estrelense, Maria Antô-

nia Soares Silva.
Casa se limita a dizer que a 

empresa contratada para fazer 

o levantamento da nova área 

finaliza o projeto para, em se-

guida, licitar a obra. “O resto 

são declarações equivocadas 

da Funai, com as quais 

não entraremos em 

polêmica.”
P a r a 

L a -

zzari, o momento é de apreen-

são. Licitar obras são questões 

burocráticas que demoram 

muito tempo para serem de-

finidas, o que pode atrasar a 

obra – projetada para ser con-

cluída em novembro de 2013. 

Em pelo menos 90 dias o 

trecho permanecerá 

inalterado.

Cidades 7
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Divergência entre Dnit e Funai atrapalha a obra

Descumprimento de acordos emperra duplicação em nove quilômetros da BR-386

Vale do Taquari

O Dia Nacional do Ín-

dio tem pouco a ser 

celebrado na região. 

O impasse entre o De-

partamento Nacional de Infra-

estrutura de Transportes (Dnit) 

e a Fundação Nacional do Índio 

(Funai) emperra o início da du-

plicação no trecho de nove qui-

lômetros da BR-386, entre Estre-

la e Taquari. 

É o único local intocado pelo 

consórcio construtor. A presença 

de uma tribo caingangue próxi-

mo da divisa com Bom Retiro do 

Sul e à beira da rodovia federal 

impede o avanço da obra.

A dificuldade de acerto entre 

os dois órgãos federais irrita os 

líderes locais. Conforme o pre-

sidente do Conselho de Desen-

volvimento do Vale do Taquari 

(Codevat), Ney Lazzari, o rela-

cionamento tumultuado ficou 

exposto durante uma reunião, 

na terça-feira, com o superin-

tendente regional do Dnit, Vla-

dimir Casa.
“O que transpareceu é que 

o Dnit descumpriu promessas 

em outros estados, e a Funai 

aproveita isso para barganhar 

(novas exigências).” Acrescenta 

As reuniões com as entidades 

federais ocorrem há, pelo me-

nos, seis meses. Em nenhuma 

houve a participação dos de-

putados estadual Luis Fernan-

do Schmidt (PT) e federal Enio 

Bacci (PDT), representantes na 

Assembleia Legislativa (Porto 

NOVA ALDEIA

Pressão política

Alegre) e na Câmara dos Depu-

tados (Brasília).

Lazzari ressalta que encon-

tros como esse, com a superin-

tendência do Dnit, são feitas 

de “última hora”, impedindo 

um planejamento melhor dos 

políticos. Acrescenta que eles 

têm outras prioridades nesse 

momento.
A opinião é compartilhada 

por Schmidt. Ele afirma que há 

outras prioridades trabalhadas 

pelos parlamentares nas áreas 

da saúde e a defesa da Compa-

nhia Riograndense de Sanea-

mento (Corsan) como distribui-

dora de água no estado. “Agora, 

não depende mais da pressão 

política. É tudo questão buro-

crática”, se exime.

Bacci afirma que participa 

das reuniões, mas em Brasília. 

Justifica a ausência nos demais 

encontros por não ter sido con-

vidado pelas lideranças locais. 

Declara que não pode esperar 

que as audiências sejam mar-

cadas para, assim, tomar algu-

ma iniciativa.

A comissão pela duplicação 

encaminhou, ontem, um re-

querimento a Brasília, 

solicitando uma au-

diência com a 

coordena-
ç ã o 

Visita a Brasília

nacional da Funai. Querem 

cobrar mais agilidade do ór-

gão na liberação do trecho. O 

encontro deve ocorrer na pró-

xima semana.

Outra crítica de Lazzari é 

quanto à inatividade do go-

verno federal. Segundo ele, 

o trabalho hoje feito pela so-

ciedade deveria ser feito pela 

União. Acredita que esta é a 

única maneira de fazer todos 

os órgãos envolvidos na obra 

se articularem e deixarem 

as disputas de lado.

Entidade indígena cobra a construção de uma nova aldeia para liberar a obra entre Bom Retiro do Sul e Estrela

RAFAEL DELFINO

que diversas promessas foram 

cumpridas, como a compra de 

uma área de 33 hectares e a dis-

tribuição de cestas básicas às 

famílias indígenas.

Cidades 7

A HORA · QUARTA-FEIRA, 19 DE MARÇO DE 2014

Vale do Taquari

Mais 14 quilômetros 
duplicados da BR-386 
serão liberados pelo 
Dnit a partir das 9h30min de hoje. O trecho liga o município de Fazenda Vilanova a Tabaí.

Mesmo com a chuva dos últi-mos dias, colocação de placas e sinalização foram concluídas na pista dupla. Durante a manhã de hoje, a Polícia Rodoviária Federal (PRF) estará no local para auxiliar na sinalização aos motoristas.No fim de fevereiro, o órgão au-torizou o trânsito de veículos em sete quilômetros, de Bom Retiro do Sul até a antiga praça de pedá-gio de Fazenda Vilanova ( km 363 ao km 370). Após quatro anos de obras, foram finalizados 21 quilô-metros de duplicação.

Tráfego entre Fazenda Vilanova e Tabaí será autorizado às 9h30min de hoje

Dnit libera 14 quilômetros da duplicação

Restam mais 11 Km
A BR-386 é considerada a principal ligação entre o Vale do Taquari e a capital. Em 

2010, foi iniciada a duplica-ção dos 31,8 quilômetros entre Estrela e Tabaí. Resta ainda a conclusão de quase 11 quilô-

metros da obra.
Desse trajeto, o consórcio respon-sável pela obra trabalha em nove quilômetros. A previsão é liberá-los 

até o mês de maio. 
Os outros dois quilômetros – na divisa entre Bom Retiro do Sul e Estrela – permanecem intocá-veis porque uma tribo indígena está instalada na área. No fim de semana, a Câmara da Indústria e Comércio (CIC-VT) organizou o movimento “Libera Já” com a par-ticipação de cerca de cem pessoas.O intuito do manifesto foi pres-sionar a Funai a autorizar a en-trada das máquinas nas proxi-midades da aldeia. Caso isso não ocorra, a duplicação corre risco de ficar incompleta.

De acordo com o Dnit, 75% dos trabalhos de duplicação estão concluídos. Em um planejamento inicial, a obra custaria R$ 150 mi-lhões. Porém, devido aos empeci-lhos, o consórcio responsável pela duplicação calcula aumento pró-ximo de R$ 50 milhões nos custos.

Em quase quatro anos de obras, Dnit liberou 21 quilômetros da duplicação. Previsão era terminar todo trecho em 2013

ARQUIVO A HORA

Cidades10

A HORA · SEXTA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRO DE 2016

Vale do Taquari

O Departamento Nacio-

nal de Infraestrutura 

de Transportes (Dnit) 

anuncia que o consór-

cio de empresas contratado re-

tomará as obras de duplicação 

da BR-386 a partir do dia 2 de 

janeiro, no trecho entre Estrela e 

Bom Retiro do Sul. As ativida-

des ficam concentradas entre os 

quilômetros 355,5 e 361,5. Hoje 

o projeto que iniciou em novem-

bro de 2010 está com 98,83% da 

terraplenagem e 79,87% da pavi-

mentação concluídas.

A autarquia informa que no dia 

15 de dezembro foi aprovado no 

Plenário do Congresso Nacional o 

texto final do Projeto de Lei Orça-

mentária para o ano de 2017, com 

a previsão da destinação de R$ 36 

milhões para o empreendimento. 

O texto aprovado, a partir da pro-

posta orçamentária do Ministério 

dos Transportes, Portos e Aviação 

Civil, garante, segundo o Dnit, a 

conclusão da obra.

A superintendência regional do 

departamento especifica detalhes 

do planejamento de retomada das 

obras. Ao longo de todo o primeiro 

semestre de 2017, devem ser exe-

cutados os serviços de terraplena-

gem, pavimentação, drenagem, 

sinalização e iluminação restan-

Duplicação da BR-386 reinicia em janeiro

Dnit repassa mais R$ 36 milhões e prevê entrega da obra para o segundo semestre

tes, além de obras complementa-

res e ações ambientais.

A União trabalha agora com 

uma nova expectativa de en-

trega da duplicação. Segundo o 

Dnit, a previsão é finalizar todos 

os serviços pendentes e liberar o 

tráfego de veículos só no segundo 

semestre. A autarquia não soube 

precisar em qual mês pretende 

entregar todo o empreendimento, 

cujo orçamento total deve chegar 

a R$ 226 milhões, mais de R$ 70 

milhões a mais em relação ao va-

lor acordado em 2010.

Um ano de obras paradas
Na segunda semana de janeiro 

de 2016, o Dnit encaminhou nota 

à imprensa informando que “a 

Lei Orçamentária Anual (LOA) de 

2016 não contempla a totalidade 

do empreendimento”. Foi essa a 

única justificativa apresentada 

pela superintendência estadual 

para justificar a suspensão total 

Obra iniciada em 2010 ainda não foi concluída pelo governo federal. Previsão agora é gastar até R$ 226 milhões

RODRIGO MARTINI

das obras de duplicação e da nova 

aldeia indígena.

Uma semana depois, o con-

sórcio retirou toda a equipe de 

funcionários e os maquinários 

do canteiro de obras. Na época, 

o empreendimento estava com 

91,6% concluído, incluindo os 

serviços de terraplenagem e pa-

vimentações, e o Dnit havia pago 

R$ 168,7 milhões às empresas 

Conpasul e Iccila, vencedoras do 

processo licitatório. 

As obras foram suspensas 

quando cerca de 22 dos 33,4 qui-

lômetros previstos, entre Bom 

Retiro do Sul e Tabaí, estavam 

prontos e liberados desde 2014 

para o tráfego de veículos. Hoje, 

resta liberar outros 11 quilôme-

tros entre Bom Retiro do Sul e Es-

trela. Em três desses, onde está 

instalada a aldeia indígena, a 

construção da nova pista sequer 

foi iniciada. 

Valor restante aumenta
Pelo contrato firmado entre 

União e consórcio de empresas, em 

janeiro passado, faltavam R$ 15,5 

milhões para finalizar os 8,4% res-

tantes do investimento. Ontem, o 

Dnit anunciou que a finalização 

das obras custará R$ 36 milhões 

aos cofres do governo federal. O 

diretor da empresa Conpasul, Nil-

to Scapin, foi procurado, mas não 

atendeu às ligações.

Em janeiro, logo após o anún-

cio da suspensão das obras, 

Scapin alertava para o possível 

aumento no orçamento final do 

empreendimento. Na época, ele 

previa, devido à inflação, que 

o reajuste poderia elevar de R$ 

15,5 milhões para até R$ 25 mi-

lhões. Ainda de acordo com o em-

presário, parte do pavimento já 

finalizado no trecho que não foi 

liberado poderia deteriorar.  

Lajeado

Hoje, 23, serão conhecidos mais 

cinco ganhadores da Campanha 

Lajeado Brilha 2016. O sorteio dos 

prêmios de R$ 2 mil cada ocorre às 

18h30min no Posto Faleiro (rua Jú-

lio de Castilhos, 1348).

Participam da promoção os con-

sumidores que efetuarem compras 

de valor igual ou superior a R$ 50 

em uma das 118 empresas parti-

cipantes.
O último sorteio, que premiará 

o vencedor com R$ 50 mil, ocorre 

durante evento de encerramento 

da campanha na quarta-feira, 28, 

a partir das 20h, na rua Júlio de 

Castilhos, em frente à Casa do Pa-

pai Noel. 

A Lajeado Brilha 2016 é uma re-

alização da Câmara de Dirigentes 

Lojistas (CDL) Lajeado, com o pa-

trocínio de Sicredi e apoio de Lojas 

Benoit e Governo de Lajeado.

Sorteio da campanha premia mais cinco consumidores 
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Rodovia 
duplicada. 

Mortes
subtraídas

NA BR-386

Reportagem do A Hora percorreu os 33,4 quilômetros de duplicação da BR-386 entre 
Estrela e Tabaí e conferiu as condições da rodovia. Desde o início da obra, em 2010, 

número de acidentes com mortes caiu. Com a liberação dos primeiros trechos
duplicados, o número de colisões fatais reduziu pela metade

VALE DO TAQUARI

Passados oito anos do 
início da duplicação da 
BR-386, nos 33,4 qui-
lômetros entre Estre-

la (km 352) e Tabaí (km 385), 
o Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) considera que a obra es-
teja 99% pronta.

Entre os capítulos da novela 
da obra asfáltica mais aguardada 
no Vale do Taquari, os trechos de 
duplicação foram sendo libera-
dos, principalmente, nos últimos 
quatro anos – reduzindo gradati-
vamente o número de acidentes 
com mortes, sobretudo, envol-
vendo colisões frontais.

Resultados
De acordo com a Polícia Ro-

doviária Federal (PRF), entre 
setembro de 2013 e agosto de 
2014, período da primeira li-
beração de trecho duplicado, e 
agosto deste ano, o número de 
acidentes com mortes caiu 58%.

Nos quatro primeiros anos da 
obra, ainda sem a duplicação, a 
média de acidentes fatais era de 
11 por ano. A partir da liberação 
dos 22 quilômetros, de março 

de 2014 até agora, o número foi 
reduzido para cinco mortes.

Falhas
no asfalto

Desde a primeira liberação dos 
22 quilômetros de trecho dupli-
cado,  entre Tabaí (km 384) e a 
rótula de acesso a Bom Retiro do 
Sul (km 360), há problemas na 
manutenção. 

Buracos, rachaduras e defor-
mações se espalham pelo tre-

CRISTIANO DUARTE
cristiano@jornalahora.inf.br

Primeiro trecho duplicado liberado                      em 2014 já apresenta deformações

Radiografia
da estrada

FÁBIO KUHN FÁBIO KUHN

Trecho não duplicado 
da BR-386 consiste em 
uma das partes mais 
críticas em termos 
de logística e 
acidentabilidade
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Vale retorna 
à vermelha
VALE DO TAQUARI 

O mapa preliminar do mode-
lo de Distanciamento Con-
trolado foi divulgado na 
sexta, 12, com 16 regiões 

em bandeira vermelha e apenas cinco 
em laranja. Após três meses em risco 
alto de contágio, o Vale do Taquari 
havia sido classificado, na rodada an-
terior, em risco médio, e agora, volta à 
vermelha. O município pode solicitar 
recurso até as 6h de domingo, 14.

O número de hospitalizações para 
covid-19 registradas e as internações 
por 100 mil habitantes tiveram um 
aumento de 53%. Os óbitos nos últi-
mos sete dias cresceram cerca de 60% 
(de cinco para oito).
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O INFORMATIVO
SÁBADO E DOMINGO,
13 E 14 DE FEVEREIRO DE 2021
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Aos “fura-filas” faltam educação e respeito

Por incrível que pareça, 
mas somente o Brasil 
mesmo para ter a necessi-

dade de criar uma lei que pune 
os que furam a � la para receber 
a vacina contra o coronavírus. 
Projeto foi aprovado na Câma-
ra dos Deputados, precisa ago-
ra de aprovação no Senado e 
depois a sanção do presidente 
da República. Este fato espelha 
a cultura de um país que preci-
sa avançar nos bons costumes, 

na educação e no respeito. 
Pensando bem, não teríamos 
a necessidade de senha em 
bancos, se todos respeitassem 
a ordem de chegada; não ha-
veria necessidade de cobrador 
em transporte coletivo se todos 
entendessem que é preciso pa-
gar a tarifa; que não precisaria 
ter lei para dar prioridade para 
idosos, gestantes, pessoas com 
� lhos no colo e doentes; que se 
não tiver multa, os livros não 

serão devolvidos na biblioteca 
pública. E o que dizer de pes-
soas que saqueiam produtos de 
caminhões acidentados (ocor-
reu nesta semana aqui na re-
gião) ou que se habilitam para 
receber recursos do governo 
sem ter direito. E há tantos mo-
ralistas de plantão que abusam 
da falta de respeito que furar 
a � la parece até piada. Temos 
que evoluir, nem que seja com 
multas e punições.

Durante a semana, os vice-pre-
feitos de Travesseiro e Canudos 
do Vale estiveram em Brasília 
para o encaminhamento de 
projetos e busca de recursos 
federais. Tiago Weinzenmann, 
de Travesseiro, conseguiu libe-
rar uma verba que estava tran-
cada desde 2018 e servirá para 
a compra de uma minicarrega-
deira. Ele e Maico Berghahn, 
vice de Canudos, entregaram 
projetos aos deputados gaú-
chos, na foto estão com o de-
putado do PSL Marcelo Brum, 
e participaram de uma audiên-
cia com o senador gaúcho, Luís 
Carlos Heinze, sobre a dupli-
cação da BR-386. Para Traves-
seiro, especialmente, a obra é 
de suma importância, tendo 
em vista que se tornou um dos 
caminhos principais de acesso 
aos município. Junto com Mar-
ques de Souza, as lideranças 
lutam para mudar o projeto e 
esperam a construção de um 
trevo de acesso na rodovia. 

Em busca 
de recursos

OBSERVATÓRIO
Fabiano Conte - Comunicador

observatorio@informativo.com.brAlexandre Garcia

ALEXANDRE GARCIA

Vinte meses

Nesses quase 45 anos de Brasília, cobrindo 23 
escolhas de presidentes da Câmara e do Se-
nado, não lembro ter visto uma eleição que 

trouxesse tanta perspectiva de mudança, incluindo 
peso na próxima eleição presidencial. Os dois ante-
cessores contribuem para que se tenha a sensação 
de mudança da água para o vinho, nesses primeiros 
dias de nova administração na Câmara e no Senado. 
Com a pandemia e o país à espera de soluções legis-
lativas urgentes, Maia e Alcolumbre, nesses meses 
de campanha para permanecerem na presidência, 
só viam os próprios interesses. Pacheco e Lira mos-
tram o oposto.

Como num toque de mágica, matérias importan-
tes recebem um levanta-te e anda! O radicalismo de 
Maia é substituído pela diplomacia de Pacheco e o 
diálogo de Lira. Juntos, assumem compromisso com 
o país e exorcizam a disputa por vaidades. Sobretu-
do, põem em prática a harmonia entre poderes, con-
versam sem restrições com ministros e com o chefe 
do Executivo.

Levanta-se a autonomia do Banco Central que 
dormitava na Câmara e é tratada com urgência; as 
reformas administrativa e tributária são religadas; 
no quadragésimo primeiro dia do ano, vai se insta-
lar a Comissão Mista do Orçamento de 2021 - incrível 
descaso movido pela sede de poder. Acerta-se com 
o Executivo um rol de prioridades; garantem-se mu-
danças legais que sejam necessárias para atender a 
mais gastos sociais com a pandemia. 

A maioria parlamentar se reencontrou, na elei-
ção em que os vencedores fizeram mais que o do-
bro de votos do segundo colocado. Na Câmara, o 
placar sepulta a esperança dos derrotados em 2018 
de buscarem o tapetão do impeachment. Os re-
sultados de 1º de fevereiro de 2021 já se projetam 
para 2 de outubro de 2022. Percebendo o rumo dos 
acontecimentos, Dória convida Maia para o PSDB, 
mas FHC reconhece que resultado na Câmara é um 
adeus à ideia de evitar reeleição; Lula se apressa e 
indica Haddad de novo e a esquerda se divide, pois 
também tem Ciro e Boulos. Se a harmonia produ-
tiva entre Legislativo e Executivo durar 20 meses, 
não haverá surpresa em 2022.

Leitor de Marques de Souza se 
diz surpreso e indignado com 
a declaração do prefeito de La-
jeado, Marcelo Caumo, em re-
lação à duplicação da BR-386 
quando a� rmou que não sabe 
o que é importante para Mar-
ques de Souza e Travesseiro. 
“Lajeado é mãe de Marques, é 

a capital do Vale, fala em inte-
resses da coletividade e agora 
vira as costas para o � lho”, 
declarou o leitor. A fala foi re-
produzida em reportagem de 
O Informativo, edição de sex-
ta-feira. Quero acreditar que 
o prefeito se “atrapalhou” nas 
colocações.

O secretário de Estado do De-
senvolvimento Econômico e 
do Turismo, Rodrigo Loren-
zoni, é presença constante 
no Vale do Taquari. Além de 
se envolver em pautas regio-
nais como o Porto de Estrela, 
Aeródromo Regional, Ciclovia 
(Estrela/Colinas/Imigrante), 
Turismo no Rio Taquari, Trem 
dos Vales e CAT de Lajeado, 
tenta liberar junto a Rumo, 
em de� nitivo, o Trem Turísti-
co. Felipe Diehl, um dos seus 
principais assessores, faz a 
pauta do secretário. Felipe já 
anunciou que será pré-candi-

** Deputado federal gaúcho, 
Marcel Van Hattem (Novo), 
perdeu a paciência com os de-
putados que dizem defender o 

povo e impedem o avanço do 
trabalho na Câmara. “O Psol, 
em especial, precisa parar de 
atrasar o país”, declarou.

Surpresa

Para o Vale

Curtas

dato a deputado federal. Ro-
drigo Lorenzoni deve concor-
rer a deputado estadual. 
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Vinte agroindústrias farão parte
do projeto de consulta popular
Empreendimentos selecionados receberão consultoria e campanha para fortalecer o turismo rural

Vale do Taquari | Foi fi-
nalizado, ontem, o registro do 
projeto que embasa a proposta 
aprovada em consulta popular 
para o Vale do Taquari junto 
ao sistema da Secretaria de Go-
vernança e Gestão Estratégica 
do governo estadual (SGGE). 
Vinte agroindústrias familia-
res da região serão seleciona-
das para integrar a ação. 

Intitulado Estruturação 
do Turismo Rural no Vale do 
Taquari a partir das Agroin-
dústrias Familiares, o projeto 
teve o recurso de R$ 314,2 mil 
aprovado em consulta popu-
lar realizada em novembro 
passado. A partir de agora ele 
passará por triagem da SGGE 
e secretarias corresponden-
tes, a Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico e Turis-
mo (Sedetur) e a Secretaria 
da Agricultura, Pecuária e 
Desenvolvimento Rural (SEA-
PDR) para análise de aspectos 
técnicos e jurídicos.

Várias instituições partici-
pam do projeto, mas duas as-
sinarão o convênio e cuidarão 
da execução dos trabalhos, a 
Associação dos Municípios de 
Turismo da Região dos Vales 
(Amturvales) e a Fundação 
Alto Taquari de Educação Ru-

A professora 
Eliane Kolchinski, 
da Uergs 
Encantado, 
responsável pela 
elaboração dos 
planos de trabalho: 
diagnóstico 
inicial dos 
empreendimentos 
qualificará o projeto
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silvia@informativo.com.br

ral e Cooperativismo (Faterco), 
cada qual aportando R$ 14,1 
mil a título de contrapartida. 
Participam da elaboração do 
plano também a Emater e um 
programa do governo estadu-
al chamado Arranjo Produtivo 
Local (APL). 

Ao dar a informação, a pro-
fessora Eliane Kolchinski, co-
ordenadora do curso de Ciên-
cia e Tecnologia de Alimentos 
da Universidade Estadual do 
Rio Grande do Sul (Uergs) em 

Encantado, disse que a trami-
tação dependerá da avaliação 
das secretarias e da disposição 
orçamentária do Estado, para 
o que não há estimativa. “Pode 
ser algo em torno de dois ou 
três meses, ou até meio ano”, 
disse Eliane, responsável pela 
elaboração dos planos de tra-
balho.

Campanha

Com objetivo de desenvol-

ver ações para fortalecer o 
turismo rural na região por 
meio da ampliação de agroin-
dústrias participantes dos ro-
teiros turísticos e apoio para 
qualificação dos serviços 
por elas oferecidos, o projeto 
começará com a realização 
de um inventário do local e 
diagnóstico junto a 30 agroin-
dústrias e empreendimentos 
rurais. Esse levantamento le-
vará em conta características 
físicas, sociais e culturais dos 

empreendimentos.
“A ideia é verificar tudo o 

que se pode ofertar ao turista”, 
diz Eliane. De acordo com ela, 
o trabalho inicia com 30 pro-
priedades interessadas, mas 
como nem todas se enquadra-
rão nos critérios desejados, o 
projeto afina para 20 proprie-
dades contempladas, que re-
ceberão placas de identifica-
ção, fotos, ampla divulgação, 
com atualização ou mesmo a 
criação de marca dos produ-
tos, além de presença em re-
des sociais. 

“Às vezes, há os que come-
çam e não concluem os traba-
lhos e muitas esperam ofere-
cer seus produtos, mas nem 
todas estão preparadas para 
receber o turista”, afirma Elia-
ne, sendo este, por exemplo, 
um dos critérios de seleção. 
“Nem todos querem abrir sua 
casa para ‘estranhos’, vamos 
dizer assim”, diz a professo-
ra. O projeto também prevê 
consultoria e a realização de 
workshops de como receber 
bem o turista. 

Interessados em participar 
do projeto podem buscar infor-
mações junto às instituições: 
Amturvales: (51) 3751-3777, Fa-
terco e APL das agroindústrias 
familiares: (51) 99881-0712 ou 
por intermédio dos escritórios 
municipais da Emater. 

Turismo rural da região terá destaque na Expovale 2021
LAJEADO | O turismo rural 

está em alta e tem sido a alter-
nativa de lazer de um número 
cada vez maior de pessoas. 
Com vez mais adeptos e opções 
de destino surgindo no Vale do 
Taquari, a 22ª Feira Industrial, 
Comercial e de Serviços - Ex-
povale - também se engaja e 
abre espaço para o setor, como 
forma de contribuir com as pes-
soas e empresas envolvidas. As 
ações vão desde a divulgação 
de roteiros para atração de 
mais turistas a atividades téc-
nicas de qualificação e capaci-
tação para quem atua na área. 
O trabalho é uma realização 
da Emater em conjunto com 
Secretaria do Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agricul-
tura (Sedetag) e Conselho Mu-
nicipal de Turismo (Comtur) de 
Lajeado, com apoio de Sebrae e 
Senar.

A Expovale disponibilizará 
um espaço para promoção dos 
roteiros e empreendimentos de 
turismo rural da região, no qual 
seus representantes poderão 
interagir com os visitantes da 
feira e apresentar seus atrativos 
que exploram muito as belezas 
naturais, tranquilidade, saúde 
e sustentabilidade. A presiden-
te do Comtur Lajeado, Cláudia 
Brazil Marques, também já 
adianta que o grupo está em 
contato com palestrantes para 
a realização de painel e de ofici-
nas. As atividades serão lotadas 
para aqueles que estão à frente 
de roteiros e estabelecimentos 
que os integram, tratando de 
assuntos como políticas públi-
cas para o turismo e interface 
com as demandas do setor, ges-
tão financeira, hospitalidade e 
marketing digital. “Nossa inten-
ção é promover, qualificar e es-

tabelecer relações entre setores 
público e privado para incenti-
var o turismo rural do Vale do 
Taquari”. Para Cláudia, o turis-
mo rural proporciona experiên-
cias. “Algumas pessoas curtem 
para conhecer e outras para ter 
a recordação da infância. São as 
experiências vivenciadas nestes 
lugares que fazem as pessoas 
gostarem e se encantarem.”

Titular da Sedetag, André 
Bücker reforça a importância 
do fomento ao setor não só 
pelo potencial. “Também para 
ajudar na captação de clientes, 
condição vital para a manuten-
ção e crescimento deste setor 
promissor da economia de boa 
parte dos municípios do Vale”. 
O secretário observa o advento 
associado à pandemia. “O turis-
mo rural vem crescendo a olhos 
vistos, sendo que em um ano 
caracterizado pelas restrições 

da Covid-19, este tipo de rotei-
ro mostrou-se bastante viável, 
com um novo fluxo de turistas, 

que muitas vezes deixava a sua 
região ou até mesmo o estado 
para viajar”.
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Lajeado receberá etapa do 
Campeonato de Veloterra
Segunda etapa 
ocorrerá nos 
dias 20 e 21 
de fevereiro, no 
Parque de Eventos

LAJEADO | O Parque de Even-
tos será palco da segunda etapa 
do Campeonato de Veloterra 
2021 - Taça Summer Cup, que re-
úne pilotos das regiões dos vales 
do Taquari e Rio Pardo, Serra e 
Planalto Médio. O evento ocor-
rerá nos dias 20 e 21 de fevereiro, 
sendo promovido pela André 
Produções e Eventos e avalizado 
pela Federação Gaúcha de Moto-
ciclismo (FGM). A realização é do 
Lajeado Moto Clube, com apoio 
da Administração Municipal.

Até sugunda ordem, o even-
to será aberto ao público, po-
rém obedecerá uma série de 
protocolos sanitários de pre-
venção ao novo coronavírus. 
No local, haverá praça de ali-
mentação e a entrada com 
bebidas será proibida. Para 
os pilotos, as inscrições já es-
tão abertas e devem ser feitas 
antecipadamente, pelo site da 
FGM (www.fgm.esp.br). Dúvi-

SIDNEI FISCHER/DIVULGAÇÃO

Etapa lajeadense é tradicional 

no calendário do Campeonato 

de Veloterra

Estrela cria título com nome de João Tomasini Schwertner
ESTRELA | A Câmara de 

Vereadores de Estrela apro-
vou o Projeto de Lei 01/2021 
que institui o Título Mérito 
Desportista João Tomasini 
Schwertner, que faleceu em 
janeiro deste ano, por com-
plicações da Covid-19.

Schwertner foi presidente 
da Confederação Brasileira 
de Canoagem (CBCa) e era 
natural do Vale do Taquari. 
O canoísta iniciou seus pas-
sos no esporte no municí-
pio, que também foi sede do 
CBCa entre 1989 e 1998.

Os autores do projeto são 
os vereadores João Agostinho 
Braun e Volnei Leandro Zanca-
naro e o título será concedido 
anualmente, contemplando 
um atleta, dirigente esportivo 
ou equipe. O título será confe-
rido a personalidades indica-

das pelo Poder Legislativo.
Familiares de Schwertner 

estavam presentes no dia da 
votação na Câmara de Verea-
dores, incluindo a � lha, Júlia 
Tomasini, e o irmão do canoís-
ta, Humberto Schneider.

Ex-aluno de Schwertner e 

ex-dirigente da Associação 
Ecológica e Canoagem (Aeca), 
Marcos Alexandre Kayser, foi 
um dos maiores incentiva-
dores da criação da lei. Ele e 
Schwertner se conheciam há 
18 anos.

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

Brasileirão Série A

Sábado

17h - Goiás x Botafogo

19h - Santos x Coritiba

19h - Atlético-MG x Bahia

Domingo

16h - Flamengo x Corinthians

16h - Vasco x Internacional

18h15min - Athletico-PR x Atlético-GO

18h15min - Palmeiras x Fortaleza

20h30min - Grêmio x São Paulo

Segunda

18h - Ceará x Fluminense 

20h - Sport x Bragantino

PL
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das poderão ser dirimidas pelo 
contato (51) 99245-4338.

Haverá transmissão ao vivo, 
com imagens de três câmeras e 
som, pela página do Facebook 
do André Produções e Eventos. 

DEMAIS INFORMAÇÕES

• Para se inscrever, deve ser feito cadas-
tro no site da FGM, ao buscar a aba da 
referida etapa e realizado o pagamento 
por depósito (informações no site);
• Só poderão participar pilotos que fi-
zerem inscrição e pagamento antecipa-

damente;
• Não é obrigatório ser filiado à FGM, 
embora necessária a realização de ca-
dastro na página da entidade;
• Durante o evento, é obrigatório o uso 
de máscara.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE VERA CRUZ

AVISO DE LICITAÇÃO
Tomada de Preços nº 001/21:Aquisição de passagens do transporte escolar. Abertura
dia 02/03/2021 às 13:30hs.
Tomada de Preços nº 002/21:Aquisição de reservatório de água metálicos e reforma.
Abertura dia 03/03/2021 às 13:30hs.
Pregão Presencial nº 017/21:Alojamento de cães e gatos. Recebimento dos envelopes
e lances dia 02/03/2021 às 08:30hs.
Pregão Presencial nº 018/21: Recuperação e manutenção de estradas municipais.
Recebimento dos envelopes e lances dia 01/03/2021 às 08:30hs.
Pregão Eletrônico nº 019/21: Aquisição de material hidráulico. Fase de lances dia
04/03/2021 às 08:00hs no site www.portaldecompraspublicas.com.br.
Pregão Presencial nº 021/21: Aquisição de gêneros alimentícios p/ Desenvolvimento
Social. Recebimento dos envelopes e lances dia 05/03/2021 às 08:30hs.
Pregão Presencial nº 022/21: Contratação de empresa especializada em dança para
ministrar aulas. Recebimento dos envelopes e lances dia 08/03/2021 às 08:30hs.
Editais em www.veracruz.rs.gov.br

GILSON ADRIANO BECKER – Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE VACARIA

A Comissão de Licitações, no uso de suas atribuições legais, comunica que foi lavrada, nesta data,
a Ata de Registro de Preços sob a modalidade de Pregão Presencial de Registro de Preços nº
200.001/2021, para serviços comuns de imprimação, pintura de ligação, aplicação e aquisição deCBUQ,
sendo que a relação dos valores registrados e fornecedores estão disponíveis pela íntegra da ata no site.
Pregão Eletrônico nº 05/2021: Contratação de empresa (s) especializada (s) em suporte técnico
(manutenção emonitoramento) de DATACENTER e para entrega de sinal de rede MAN por fibra óptica
(manutenção e monitoramento). Abertura: 01/03/2021 às 09h. Íntegra do edital pelo site www.vacaria.
rs.gov.br , sessão pelo site www.pregaobanrisul.com.br Info: 54 3231 6410.

Prefeito Municipal – Amadeu de Almeida Boeira

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDREIRA

PREGÃO ELETRÔNICO N°008/2021
SISTEMA DE ATA DE REGISTRO DE PREÇO

A Prefeitura Municipal de Cidreira torna público a Licitação em epígrafe. Objeto:
Equipamentos de Proteção Individual (EPI), nas quantidades e especificações
editadas. A sessão virtual do pregão eletrônico será realizada no seguinte endereço:
www.pregaobanrisul.com.br, podendo as propostas e os documentos serem enviados
a partir do dia 18 de Fevereiro de 2021 até o dia da abertura de propostas, dia 04 de
Março de 2021 às 13h30min. Edital e informações no Dept. Licitações – Scrt. Adm.,
à Rua João Neves,194, Cidreira/RS, fone (51) 3681.5778, site www.cidreira.rs.gov.br.

ALEXSANDRO CONTINI OLIVEIRA - Prefeito Municipal

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDREIRA

PREGÃO ELETRÔNICO N°010/2021
SISTEMA DE ATA DE REGISTRO DE PREÇO

A Prefeitura Municipal de Cidreira torna público a Licitação em epígrafe. Objeto:
Pneus, para uso da frota veicular da Secretaria de Obras do munícipio, na quantidade e
especificações editadas.Asessão virtual do pregão eletrônico será realizada no seguinte
endereço:www.pregaobanrisul.com.br, podendo as propostas e os documentos serem
enviados a partir do dia 23 de Fevereiro de 2021 até o dia da abertura de propostas, dia
09 deMarço de 2021 às 13h30min. Edital e informações noDept. Licitações – Scrt.Adm.,
à Rua João Neves,194, Cidreira/RS, fone (51) 3681.5778, site www.cidreira.rs.gov.br.

ALEXSANDRO CONTINI OLIVEIRA - Prefeito Municipal

ABERTURA DE PREGÃO
O MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE, através da Diretoria de Licitações e Contratos da Secretaria
Municipal de Administração e Patrimônio, torna pública a abertura da licitação abaixo, cujo edital e seus
anexos podem ser obtidos no endereço eletrônico da sessão pública, a partir da publicação deste aviso:
PREGÃO ELETRÔNICO 015/2021 – PROCESSO 21.0.000005031-5, para o SISTEMADE REGISTRO
DE PREÇO de medicamentos humanos, para a Administração Pública Municipal, conforme
especificado em EDITAL.
SESSÃO PÚBLICA: às 09h do dia 26 de fevereiro de 2021, no site
www.portaldecompraspublicas.com.br.
PREGÃO ELETRÔNICO 021/2021 – PROCESSO 21.0.000005281-4, para o SISTEMADE REGISTRO
DE PREÇO de medicamentos humanos, para a Administração Pública Municipal, conforme
especificado em EDITAL.
SESSÃO PÚBLICA: às 09h do dia 01 de março de 2021, no site
www.portaldecompraspublicas.com.br.

LETÍCIA NOVELLO CEZAROTTO, Diretora de Licitações e Contratos/SMAP.

MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E PATRIMÔNIO

MOBILIDADE

BikePel teve queda expressiva 
de usuários com a pandemia

O serviço de compartilhamento de 
bicicletas de Pelotas, o BikePel, per-
maneceu disponível ao público desde 
o início da pandemia. Desde marco 
do ano pasado, com a Covid-19, a 
empresa constata a redução expressiva 
da utilização dos veículos, passando 
de 3.000 retiradas ao mês para cerca 
de 1.500.

“As bicicletas compartilhadas são 
uma conquista importantíssima para 
a comunidade. Pouquíssimas cidades 
do porte de Pelotas têm o privilégio 
de contar com esse serviço. A comu-
nidade pode ajudar com a utilização, 
para que consigamos manter e am-
pliar o Bikepel”, destaca o secretário 
de Transporte e Trânsito, Flávio 
Al-Alam, responsável pela gerência 
do credenciamento do serviço junto 

à prefeitura.
Segundo o gerente de operações da 

Serttel, Vitor Barboza, a pandemia do 
coronavírus foi a principal causa da 
queda no uso dos veículos, já que os 
estudantes - que são o grande público 
do BikePel - não estão circulando na 
cidade e, muitos, voltaram para as 
seus municípios de origem, visto que 
as aulas estão suspensas. No entanto, a 
empresa observa que um novo público 
surgiu durante o período. “Houve 
um aumento no uso das bicicletas 
por parte de funcionários da área da 
construção civil”, explica o gerente.

De acordo com Barboza, entre os 
meses de janeiro e fevereiro do ano 
passado, o uso de bicicletas somava 
300 retiradas por dia. Em janeiro 
deste ano, as bikes contabilizam, até 

o momento, aproximadamente 30 des-
locamentos diários. A empresa projeta 
que o uso das bicicletas aumentará, 
conforme as instituições de ensino se 
organizem para o retorno das aulas.

O gerente de operações da Serttel 
informa que melhorias estão projeta-
das para atender a população de uma 
forma mais qualificada. Dentre as 
novidades que a empresa pretende im-
plantar. Está prevista a ampliação do 
número total de bicicletas,  aumento 
de estações para retirar e devolver as 
bikes, maior divulgação do serviço em 
todo o perímetro da cidade e campa-
nhas de conscientização aos usuários 
do serviço, para que adotem a prática 
de higienizar o equipamento com 
álcool na retirada e devolução, garan-
tindo proteção contra o coronavírus.

GUSTAVO VARA/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Retirada das bicicletas caiu pela metade desde março; principais usuários do serviço são estudantes da cidade

HABITAÇÃO

Sistema online auxilia na aprovação de projetos em Lajeado

Com o objetivo de modernizar e 
tornar mais eficiente o processo de 
aprovação de projetos arquitetônicos 
e de construção, a secretaria de Pla-
nejamento e Urbanismo (Seplan) de 
Lajeado apresentou uma nova etapa 
da plataforma Seplan Digital, criada 
em abril de 2020. Agora, a abertura de 
protocolos para aprovação de projetos 
poderá ser feita pela página da prefei-
tura, assim como o acompanhamento 
dos processos.

O sistema da Seplan Digital funciona 
como uma ferramenta online de solicita-
ção de análise de projetos unifamiliares 

(com uma casa por lote) e multifamilia-
res, de até quatro unidades, ou solicita-
ção de Habite-se e ligação de água, luz 
e definição do número da edificação. No 
modelo anterior, cada protocolo deveria 
ser encaminhado por e-mail ou entregue 
pessoalmente na secretaria.

O novo formato do sistema permite 
que o interessado crie um usuário e 
senha e acompanhe seus pedidos de 
forma online, na hora e local que de-
sejar. Segundo o secretário da pasta, 
Giancarlo Bervian, o sistema traz pra-
ticidade e transparência. “Cada usuário 
poderá acessar os arquivos que serão 

assinados digitalmente e ficarão salvos 
no servidor. Além disso, eles poderão 
fazer as solicitações sem precisar vir 
até a secretaria”, explicou.

 O secretário adianta que estão pre-
vistas duas novas modificações na fer-
ramenta a partir de março. A primeira 
será destinada a projetos unifamiliares 
e multifamiliares para análise dos itens 
relacionados ao Plano Diretor através 
de planta de localização e situação e 
tabela de controle. A segunda novida-
de chamada será destinada a edifícios 
multifamiliares, mistos, comerciais e 
industriais.

MEIO AMBIENTE

Bugios com suspeita de febre amarela são 
encontrados mortos em Lagoa Vermelha

Dois bugios mortos no interior 
do município de Lagoa Vermelha. 
De acordo com Rachel Bombassaro, 
coordenadora de Vigilância e Atenção 
em Saúde, uma das suspeitas é de que 
os animais possam estar infectados 
com a febre amarela, devido a casos 
confirmados no município de Pinhal 

da Serra.
Os bugios foram localizados nas 

comunidades de São Joaquim e na Es-
tância. Vale lembrar que os bugios não 
são os transmissores da doença para 
os seres humanos , sendo somente os 
hospedeiros do vírus transmissor. As 
mortes serão investigadas.


